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Resumo: 
Este trabalho contempla considerações sobre o processo de elaboração do curso de 
formação “A História dos índios em sala de aula”, oferecido em sistema de Educação à 
Distância, pela Olimpíada Nacional em História do Brasil – Unicamp. Busca apresentar as 
etapas de desenvolvimento e as bases didáticas a partir das quais o curso foi formulado, 
assim como a tecnologia e o formato em que ele é colocado em rede, com acesso 
possível em todo o território nacional.  
O texto está estruturado apresentando, de início, questões técnicas da elaboração e 
características da plataforma do curso, na sequência expõe considerações sobre a 
organização do conteúdo com base nos conhecimentos históricos referentes ao tema. 
Discute, também, as questões teóricas – alicerçadas nas discussões sobre teoria da 
história e sobre ensino de história – as quais norteiam toda a formulação técnica e 
didática da estruturação do curso. Por fim, apresenta feedbacks dos alunos ao 
colocarem em prática, em suas aulas, os conteúdos explorados no decorrer desse curso 
de formação. 
Palavras-chave: curso de formação, olimpíada, história dos índios. 
 
Abstract: 
This work includes considerations about the drafting process of the continuing education 
course “The history of the Indians in the classroom”, offered in EaD, by Olimpíada 
Nacional em História do Brasil – Unicamp. Aims to present the development stages and 
didactic bases from which the course has been formulated, as well as the technology and 
the format it is placed on a network, access is possible in the whole national territory. 
The text is structured presenting at first technical issues of preparation and course 
platform features, following exposes considerations about the content organization 
based on historical knowledge on the topic. It also discusses the theoretical issues - 
grounded in discussions of theory and history of teaching history - which guide all the 
technical and didactic formulation of the structure of the course. Finally, it presents 
feedback from students to put into practice in their classes, the contents explored during 
this training course. 
Keywords: continuing education course, Olympics, history of the Indians 
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1. Introdução 
 

O curso “História dos índios na sala de aula” é parte do projeto da 7ª Olimpíada 
Nacional em História do Brasil, financiado pelo Cnpq (Processo 470327/2014-6) e tem como 
objetivo disponibilizar a professores de todo o Brasil a possibilidade de realizar um curso de 
formação continuada totalmente virtual de alta qualidade. Desde a primeira edição da 
ONHB, em 2009, foi percebida uma grande demanda, por parte dos professores 
orientadores de equipes, por um curso que disponibilizasse, em nível nacional, discussões e 
fontes para o trabalho em sala de aula, mas somente a partir de sua 5ª edição foram 
recebidos recursos junto ao CNPq para a implantação de nosso curso. Assim, a equipe da 
ONHB tem trabalhado no desenvolvimento, implementação e consolidação de um Curso de 
Formação Continuada, de três meses de duração,  voltado  aos  professores  de  história,  
cujas  equipes  foram participantes da ONHB. O tema do curso da 5ª ONHB, em 2013, foi 
“Ensino de História da África”, buscando contemplar as exigências da lei federal 10639/03 
(obrigatoriedade do ensino de história da África e da cultura afro-brasileira) e formou ao 
todo 500 professores, que por meio dele obtiveram um diploma da Escola de Extensão da 
Universidade Estadual de Campinas. 

Já o tema do curso, em 2014, foi “50 anos do Golpe e a ditadura civilmilitar”. Nos 
mesmos moldes do curso anterior, foi analisada a questão historiográfica relacionada ao 
estudo de história recente, foram oferecidos materiais para serem utilizados em sala de aula 
e o trabalho final foi corrigido (em suas versões intermediária e final) pelos tutores do curso, 
o qual consistia de um Plano de Aula Comentado, elaborado a partir dos próprios debates e 
materiais do curso. 

O terceiro curso de formação, foco deste trabalho, tem como tema a “História dos 
índios na sala de aula”. Assim como o primeiro curso de formação da ONHB, este vem 
atender a uma demanda dos próprios professores, gerada pela lei 11.645/2008, 
complemento à lei 10639/03, que inclui a obrigatoriedade do ensino de história indígena nos 
estabelecimentos de ensino fundamental e médio, públicos e privados. O Curso teve início 
em 1º de março e término no dia 08 de maio de 2016. 

A proposta que aqui se apresenta é a de discorrer sobre os caminhos da elaboração 
do curso, sua aplicação em uma plataforma própria e de realizar alguns balanços sobre a 
dimensão e impacto do mesmo entre os professores participantes. 

 
 

2. Sobre a organização do curso 
 

Uma das principais preocupações ao elaborar e aplicar o curso de formação 
continuada foi desenvolver uma plataforma própria que, apesar de independente, 
mantivesse a identidade visual e intelectual da ONHB. Assim, foi opção da Coordenação 
(Profa. Dra. Cristina Meneguello e Profa. Dra. Alessandra Pedro) não fazer uso de 
plataformas disponíveis para cursos em EAD e criar um ambiente virtual próprio e único 
nessa área. A plataforma foi criada e vem sendo aprimorada para além de trazer os 
conteúdos, promover a interação dos professores de todo o país em salas de aula virtuais 
que contam com até 100 professores cursistas das mais diversas localidades do país. 
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Abaixo temos uma apresentação da página inicial do curso em que é possível 
visualizar como ele se organiza e os atalhos para as suas várias interfaces. Como se pode 
observar o curso está inserido na página da ONHB (www.olimpiadadehistória.com.br) e pode 
ser acessado pela página da competição, assim como dá acesso a ela. Para cada curso foi 
produzida uma identidade visual que ao mesmo tempo compartilhe os elementos básicos do 
designer gráfico da ONHB e imprima a especificidade do tema trabalho naquela edição. 

 
Figura 1. Página inicial do Terceiro Curso de Formação da ONHB, 2016. Olimpíada Nacional 

em História do Brasil-Unicamp. 

http://www.olimpiadadehistória.com.br/
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Conforme é possível perceber na imagem, todos os recursos, documentos e 

ferramentas são acessíveis a partir da página inicial aos professores cursistas. O curso é 
organizado em três módulos e tem duração de dez semanas. 

 
Figura 2. Apresentação do Terceiro Curso de Formação da ONHB, 2016. Olimpíada Nacional 

em História do Brasil-Unicamp. 
 

Todo o processo é mediado por tutores, que são selecionados entre os alunos de 
pós-graduação do Departamento de História da Unicamp; cada sala conta com um ambiente 
para fóruns, sistema de envio e recebimento de mensagens para a interação com os colegas 
e com o tutor; os professores cursistas recebem feedbacks de seus tutores sobre cada tarefa 
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realizada. Um diferencial em nosso curso é a forma como a avaliação do professor é pensada 
por coordenadores e elaboradores do curso: 

 Fóruns: assim como em muitos outros cursos em EAD, os fóruns se constituem em 
dois tipos: um de interação e outro obrigatório e avaliativo, são sempre mediados 
pelos tutores e, no segundo caso, são propostos pelo elaborador do material didático 
do curso, neles a avaliação tem como foco a participação e a pertinência das 
postagens para o tema proposto. 

 Questões teóricas e historiográficas: no decorrer dos módulos 2 e 3 são propostas 
questões que visam discutir, analisar e relacionar os conteúdos a partir de suas 
premissas teóricas e dos debates historiográficos sobre o tema. 

 
Figura 3. Fórum do Terceiro Curso de Formação da ONHB, 2016. Olimpíada Nacional em 

História do Brasil-Unicamp. 
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Figura 4. Exemplo de Questão Teórica ou Metodológica do Terceiro Curso de 

Formação ONHB, 2016. Olimpíada Nacional em História do Brasil-Unicamp 

 
 Questões pessoais e didáticas: no decorrer dos módulos 2 e 3 são propostas questões 

que tem como objetivo criar o espaço para que o professor registre não apenas suas 
impressões sobre o conteúdo, mas também sua experiência pessoal e docente no 
trato com o tema em sala de aula. 
 
Figura 5. Exemplo de Questão Pessoal ou Didática do Terceiro Curso de Formação da 

ONHB, 2016. Olimpíada Nacional em História do Brasil-Unicamp. 
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 Trabalho final: no módulo 3 é exigido do professor a apresentação de um Plano de 

Aula Comentado Intermediário, que é comentado e avaliado pelo tutor e devolvido 
ao cursista para acertos e adequações. Ao final do curso o professor cursista deve 
ainda encaminhar para a avaliação o Plano de Aula Comentado Final, que deve trazer 
as alterações propostas pelo tutor na versão intermediária. 

 
Figura 6. Formulário para a elaboração do Plano de Aula Comentado Final, 2016. Olimpíada 

Nacional em História do Brasil-Unicamp. 
 

 

 
 
 
Por sua especificidade é importante discorrer um pouco mais sobre a nossa avaliação 

final. Propor como trabalho final de curso um Plano de Aula Comentado tem como objetivo 
não incorrer em um problema bastante comum aos cursos de formação continuada que é o 
de exigir algo que o curso em si, ou mesmo a formação e o tempo do professor cursista não 
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contemplam, a saber, a elaboração de um artigo, ensaio ou outro formato de escrita 
acadêmica, muitas vezes distanciada do dia a dia em sala de aula. Assim, o Plano de Aula 
Comentado tem como objetivo levar o professor a acionar os conhecimentos pessoais, os 
conteúdos e fontes apresentados e a prática docente em um trabalho que seja ao mesmo 
tempo acadêmico e prático. Outro diferencial dessa proposta de trabalho final é que após o 
envio e avaliação dos planos, há uma seleção preliminar por parte dos cursistas dos 
melhores planos de aula por sala, esses planos são enviados a uma banca de professores 
especialistas no tema ou em ensino, que selecionam os 50 melhores planos de aula. Esses 50 
planos ficam disponíveis em nossa página e podem ser acessados e utilizados em sala de 
aula por professores de todo o país, os professores autores dos planos recebem certificado 
atestando que seu plano é um dos 50 melhores, além de ter seu trabalho divulgado em nível 
nacional. 

A seguir, é possível visualizar como os planos ficarão disponíveis para a consulta do 
público em nosso site. É importante destacar que no momento de elaboração desta 
comunicação os planos de aula ainda se encontram em processo de elaboração da versão 
final e que ainda devem passar pela seleção dos melhores, assim a imagem a seguir é de 
planos elaborados e selecionados pela banca avaliadora do Segundo Curso de Formação da 
ONHB “Cinquenta anos do Golpe e a ditadura civil militar”. 

 
Figura 7. Planos de Aula ONHB, 2014. Olimpíada Nacional em História do Brasil-Unicamp. 
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Outro aspecto a ser ressaltado sobre esse curso é o seu impacto nos quatro cantos 

do país. É importante ressaltar que esse curso é oferecido gratuitamente aos professores de 
equipes participantes de todo país e que temos um período de inscrições posteriores para 
outros professores interessados, com cobrança de um valor simbólico de inscrição. Para os 
professores da ONHB o curso é gratuito, mas não obrigatório e cabe ao professor decidir se 
deseja ou não participar do curso. Na sétima edição de nossa olimpíada tivemos cerca de 
2.000 professores inscritos, dentre eles cerca de 350 optaram por realizar o curso. Ao final 
do período de inscrições para os professores externos à ONHB contamos com 385 
professore cursistas. 

No gráfico a seguir podemos verificar a distribuição dos inscritos por Estado da 
Federação: 

 
Gráfico 1. Professores inscritos por Estado da Federação, 2016. 

 

 
 
Assim como ocorre com a prova da ONHB, é possível verificar a participação de todos 

os Estados da Federação em nosso curso. Dessa forma, podemos estabelecer que o 3º Curso 
de Formação Continuada da ONHB é uma ferramenta nacional para a formação de 
professores e que o acesso de professores a conteúdos necessários e inovadores o torna 
fundamental para a divulgação do conhecimento histórico em nosso país. 

Os dados gerados sobre o curso permitem verificar uma participação maior dos 
professores da Região Sudeste, com destaque para São Paulo, 114 professores cursistas 
(29,61%), e Minas Gerais, 36 professores cursistas (9,35%). Para as outras Regiões destaca-se 
a participação do Ceará, o segundo maior número de professores inscritos, com 47 
participantes (12,20%). Se observarmos mais atentamente a participação de cada Estado e 
Região, encontraremos dados ainda mais interessantes: 
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No gráfico acima podemos destacar, por exemplo, um maior impacto do curso em locais 
como o Ceará e o Tocantins, os quais possuem uma porcentagem de professores inscritos 
expressivamente maior que a sua porcentagem populacional em relação à população total 
do país. Outro destaque é Mato Grosso, cuja população representa 1,6% da população 
nacional e tem 18 professores no curso, numa relação de 1 professor pra cada 179 mil 
habitantes, um número que quando comparado a São Paulo que, com seus 44.035.304 e 114 
professores no curso, tem 1 professor para cada 386 mil habitantes. Nesse aspecto é 
importante destacar também o Ceará, com 1 professor inscrito pra cada 188 mil habitantes, 
estando os professores distribuídos em 76 cidades.  

Estamos trabalhando na divulgação para que o alcance de nossos cursos seja cada 
vez maior e abranja o maior número de professores no país, levando um curso de formação 
continuada de qualidade e gratuito. 

Esta é apenas uma pequena amostragem, mas demonstra a importância do curso da 
ONHB no cenário educacional brasileiro, justificando, assim, a sua manutenção dentro do 
projeto e a sua ampliação nos anos vindouros.  

 
 

3. O tema, seus desdobramentos e as formas de abordagem. 
 
A promulgação da lei 11.645/2008 colocou em foco algumas fragilidades e lacunas no 

ensino de história. Como abordar de forma diferente da habitual a história dos índios? 
Outros problemas que se apresentam são como transformar em prática a lei, de que forma é 
possível desconstruir os paradigmas a tanto tempo enraizados e reproduzidos durante as 
aulas? Estas foram algumas das questões que levaram à escolha deste tema para a 
elaboração do 3ª curso de formação da ONHB. Na verdade, estes questionamentos 
abrangem não só as práticas de sala de aula como também as pesquisas sobre o tema, as 
quais apenas a partir da década de 1980 contaram com desenvolvimento e renovação 
significativos. 

O curso foi estruturado pensando nas dificuldades de acesso, por parte dos 
professores de todas as regiões do país, a estas novas pesquisas acadêmicas sobre história 
do índio e às fontes documentais possíveis de serem utilizadas em aula. Além disso, a 
formação dos cursistas, a maioria licenciados em história, e suas experiências profissionais 
na área da educação e do ensino de história foram consideradas fundamentais para a 
organização do conteúdo e da estrutura geral proposta. 

Seguindo uma lógica de construção argumentativa e pedagógica pré-estabelecida, o 
curso foi estruturado em três módulos sequenciais, cada qual abordando um aspecto 
específico sobre o tema: 

 

 Módulo I: Apresentação do tema. 
 

Como módulo de apresentação do Curso convida os professores cursistas a refletir 
sobre o processo de inclusão da história do índio no campo da educação por meio de 
aparatos legais e a reavaliar a situação atual dos índios no território brasileiro.  

Esta etapa é composta por quatro atividades que contemplam a apreciação de uma 
vídeo-aula gravada por uma especialista em estudos da cultura indígena, a Profa. Dra. 
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Artionka Capiberibe; a leitura de textos acadêmicos; documentos oficiais da educação como 
os PCNs e o texto do Componente Curricular de História apresentado na Base Nacional 
Comum, em 2015; dados oficiais do Censo de 2010 sobre as populações indígenas 
brasileiras; mapas retratando a diversidade cultural e linguística destes povos; além do vídeo 
“Povos indígenas: conhecer para valorizar”, de produção da Funai. 

 
Figura 8. Modúlo 1/Atividade 1 do Terceiro Curso de Formação da ONHB , 2016. Olimpíada 

Nacional em História do Brasil-Unicamp. 
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 Módulo II: Discussão historiográfica. 
 
Este módulo contempla seis atividades voltadas para a discussão historiográfica, ou 

seja, para como a história do índio foi abordada nos trabalhos históricos desde a fundação 
do IHGB (Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro) até os dias atuais. Esta discussão teórica 
tem como objetivo propor aos professores cursistas refletir sobre o processo de criação 
histórica da representação do índio e da consolidação de determinados discursos que 
estabelecem a figura do indígena como exterior à cultura nacional, silenciando suas práticas 
com o rótulo de “selvagem” e avesso à civilização. Além disso, busca mostrar como estas 
concepções acerca dos povos indígenas vêm se modificando graças às pesquisas que 
começaram a ser realizadas a partir da década de 1980, apoiadas por centros de estudos da 
cultura indígena e oriundos de problemáticas provenientes, sobretudo, da antropologia. 

 
Figura 9. Modúlo 2/Atividade 1 do Terceiro Curso de Formação da ONHB , 2016. Olimpíada 

Nacional em História do Brasil-Unicamp. 
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Sendo assim, o Módulo II inicia com a vídeo-aula da Profa. Dra. Izabel Missagia de 
Mattos sobre a abordagem historiográfica da história do índio e a mudança ocorrida nos 
estudos acadêmicos sobre esta temática, nas últimas décadas do século XX. As demais 
atividades privilegiam textos acadêmicos, os quais trazem análises atuais sobre a história do 
índio na historiografia brasileira, de pesquisadores como John Manuel Monteiro, Giovani 
José da Silva, Maria Regina Celestino Almeida, entre outros. Apresenta, também, textos 
inéditos escritos por pesquisadores da área especialmente para o curso, voltados para a 
problemática apresentada na estruturação didática do mesmo. 

Além da discussão historiográfica, este módulo apresenta também a abordagem feita 
por outras disciplinas sobre a história dos índios e sobre a cultura indígena, com o intuito de 
ampliar o campo de discussão do professor-cursista em seu processo de elaboração de aulas 
e de trabalhos com os alunos. Sendo assim, o módulo ainda apresenta atividades voltadas 
para a discussão com base nas relações estabelecidas entre antropologia e história e entre 
etnomusicologia e história, além de tecer apontamentos de como os povos indígenas sul 
americanos são apropriados pela historiografia produzida pela América espanhola. Todas 
essas abordagens buscam fornecer um panorama amplo das discussões teóricas e vertentes 
acadêmicas produzidas sobre o tema. 

 

 Módulo III: Fontes documentais para a sala de aula. 
 
O foco principal desta etapa é disponibilizar a maior quantidade e diversidade 

possível de fontes documentais para que o professor possa repensar suas aulas sobre a 
história do índio. Considerando a estruturação do curso, depois de ter discutido no primeiro 
módulo a diversidade cultural e linguística dos povos indígenas no Brasil, sua situação social 
e as crescentes reivindicações de reconhecimento e do respeito a esses povos como culturas 
singulares, assim como as tentativas de modificar os parâmetros de ensino da história dos 
índios no ensino fundamental e médio; e de ter abordado, no segundo módulo, diversas 
facetas de representação do índio pela historiografia; o terceiro módulo é destinado a 
oferecer material de trabalho para que o professor o aproveite na prática didática, de forma 
efetiva, as discussões abordadas nas fases anteriores. 

Com este objetivo, o módulo apresenta não apenas uma gama de documentos sobre 
o índio, mas também documentos produzidos por indígenas, colocando-os, assim, como 
protagonista de sua própria história e não somente como coadjuvante de uma história do 
Brasil que tem como prevalecentes os feitos dos europeus e seus descendentes na política e 
na cultura nacional.  

A primeira atividade dessa etapa consiste na vídeo-aula da Profa. Dra.Luisa Tombini 
Wittmann, na qual ela trata do ensino de história do índio e dos desafios que se apresenta 
para o professor ao transpor o lugar comum que silencia o índio como agente da história e o 
cristaliza como selvagem, cujas características físicas são as indumentárias feitas com 
penachos e pinturas corporais. Wittmann também aborda as diferentes maneiras de analisar 
um mesmo documento, buscando não reproduzir apenas a visão europeia dos primeiros 
relatos produzidos sobre as terras brasileiras e os povos que viviam aqui. 
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Figura 10. Modúlo 2/Atividade 1 do Terceiro Curso de Formação da ONHB , 2016. Olimpíada 
Nacional em História do Brasil-Unicamp. 

 

O módulo segue discutindo, com base em textos acadêmicos, as modificações que 
ocorreram na forma em que o índio vem sendo representado nos livros didáticos e como 
esta ferramenta de ensino funciona de maneira a consolidar determinada representação dos 
povos indígenas. Esta reflexão foi colocada como abertura para a discussão sobre as 
possibilidades didáticas e materiais possíveis para o ensino de história do índio. 

Na sequência são apresentados trabalhos de pesquisadores e estudiosos de origem 
indígena, cujos apontamentos são fundamentais para desmistificar a cultura indígena como 
primitiva, inferior, argumento bastante difundido no século XIX, com base nas análises das 
ciências do período, e que ainda persiste no imaginário popular. Estes trabalhos reforçam a 
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visão de que os povos indígenas possuem culturas diferentes, distintas, as quais apresentam 
formas específicas de compreender o mundo e as suas relações. Dentre estes trabalhos é 
possível encontrar material didático elaborado por índios, discussões sobre processos de 
ensino-aprendizagem nas aldeias, enciclopédias das tribos indígenas da Amazônia, sites 
sobre a versão de história dos índios, entre outros. 

A abordagem das diferenças culturais entre os grupos indígenas é colocada na 
apreciação das diferenças linguísticas existentes entre eles. Além disso, a literatura indígena 
também serve como ponto de reflexão para estas diferenças. Dessa forma, duas vertentes 
literárias são apresentadas aos cursistas, aquela que tem no índio um personagem e aquela 
produzida por um autor de origem indígena. 

Esta diferença de percepção também pode ser notada pelo cinema, com filmes que 
tem os indígenas como tema e as produções cinematográficas produzidas por índios. A partir 
do fim dos anos de 1990, com o apoio do projeto Vídeo nas aldeias, vários 
filmes/documentários começaram a ser produzidos por cineastas indígenas, esta produção 
vem crescendo e já recebeu algumas premiações.  

Em referência às artes, ainda são apresentados documentos sobre os povos indígenas 
e as artes plásticas, a música e a fotografia. Além disso, as atividades deste módulo propõem 
reflexões teóricas de como abordar estas fontes, realizando diferentes leituras de um 
mesmo documento. 

 
3.1. Bases teóricas – teoria da história e ensino de história 

 
Todo o curso foi estruturado levando em consideração as discussões sobre ensino-

aprendizagem em sistema de ensino à distância, no que diz respeito ao conteúdo e formato 
propostos para a plataforma, considerando fundamental o processo de discussão e 
valorização das experiências individuais de cada professor cursista e sua formação como 
maneira de estabelecer relações produtivas entre o professor cursista e o conteúdo 
apresentado. 

Em relação às bases teóricas que orientaram a formulação do curso, estas seguem as 
discussões a respeito do ensino de história, cujo interesse e pesquisa vêm crescendo entre 
os historiadores, pautadas em conceitos fundamentados por teorias da história. Nesta visão, 
o passado não é considerado estático, fixado no tempo e espaço, assim como a história não 
se constitui como relato total daquilo que passou, mas sim interpretações dos 
acontecimentos, feitas por meio da análise de documentos. Estes documentos respondem 
questões do presente, formuladas pelo historiador. São os indícios do passado que são 
resgatados pelos documentos, sejam eles documentos escritos, a exemplo dos documentos 
oficiais governamentais e jurídicos, sejam de vários outros gêneros: artísticos, sonoros, 
memórias, artefatos, arquitetura, vestuário etc. 

Considerando que o historiador reconstrói o passado, por meio de narrativas 
formuladas a partir da análise de um conjunto documental e que todas essas etapas da 
escrita da história possuem uma considerável parcela de subjetividade, tanto das fontes 
documentais quanto do próprio ofício do historiador, torna-se necessário o estudo da 
historiografia produzida sobre o tema. Perceber as nuanças das apropriações do passado 
feitas por diferentes autores faz com que seja possível encontrar lacunas nesta história 
contada ou permanências de determinadas narrativas, que condenam à invisibilidade 
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determinados grupos da sociedade, como aconteceu com os povos indígenas na história do 
Brasil. 

Dessa forma, por se tratar de um curso de formação continuada para professores de 
história, esse foi formulado tendo a princípio a contextualização do tema, depois a 
desconstrução da imagem do índio cristalizada no imaginário comum e a discussão 
historiográfica, a qual torna possível visualizar o processo de formulação dessa imagem em 
vários campos do conhecimento.  

Por fim, há a apresentação de diversos documentos sobre o tema, tanto os já 
conhecidos quanto documentos menos conhecidos, como forma de fornecer ao professor 
além de argumentos teóricos para a elaboração de novas vertentes discursivas nas aulas que 
englobam a tradição, história e cultura indígena, como também fontes documentais para 
que o professor possa trabalhar com o aluno de forma a apresentar a história não como um 
universo estático, o qual já foi completamente desvendado por pesquisadores pioneiros, 
mas sim como um espaço de análise, crítica e reflexão. 

As atividades propostas aos professores cursistas seguem esta mesma coerência. 
Durante todo o curso buscamos valorizar a experiência e a vivência de cada professor, visto 
a diversidade regional que o curso abrange.  Cada módulo exige pelo menos uma tarefa que 
deve ser realizada pelo professor cursista, todas elas relacionando o conteúdo apresentado 
com a experiência didática do professor. As reflexões pedidas seguem a mesma lógica, a de 
conscientização, por parte dos participantes, da maneira como eles trabalham a história do 
índio ou mesmo o índio na história do Brasil e depois a problematização desta realidade com 
base nas leituras disponibilizadas em cada módulo e se há, para eles, novas possibilidades de 
abordagem destes temas. 

A atividade final consiste na elaboração de um plano de aula, que tem como objetivo 
sintetizar o conteúdo trabalhado nos três módulos e a aplicação prática, por meio da 
formulação de uma proposta de aula, dos principais pontos discutidos durante todo o curso.  

Outra preocupação didática do curso é a qualidade da resposta dada aos 
participantes por parte do apoio didático. Um rápido e eficiente feedback foi pensado como 
prioritário no processo de ensino-aprendizagem proposto pelo curso. Os tutores participam 
ativamente desde o início, auxiliando em dúvidas e moderando fóruns de discussão de cada 
módulo. Todas as respostas dos trabalhos são analisadas e comentadas pelos tutores, que 
acompanham os grupos de estudantes.  

Os resultados deste curso, pensado para promover a união de teoria e prática 
didática, é relatado pelos próprios professores cursistas durante a fase final, no processo de 
elaboração do plano de aula. Alguns deles montaram o plano de aula não apenas para 
cumprir as atividades obrigatórias, mas sim para aplicá-lo com seus alunos, estes relatos 
aparecem nos fóruns, segue alguns exemplos: 
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Figura 11. Modúlo3/Fórum do Terceiro Curso de Formação da ONHB, 2016. Olimpíada 
Nacional em História do Brasil-Unicamp. 

 

Figura 12. Modúlo 3/Fórum do Terceiro Curso de Formação da ONHB, 2016. Olimpíada 
Nacional em História do Brasil-Unicamp. 

 

Figura 13. Modúlo 3/Fórum do Terceiro Curso de Formação da ONHB, 2016. . Olimpíada 
Nacional em História do Brasil-Unicamp. 
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A professora Blenda Cunha Moura (Figura 13) realizou, com seus alunos, a atividade 
formulada no plano de aula entregue como trabalho final do curso, os resultados positivos 
ela postou em uma rede social: 

 
Figura 14. Página pessoal em rede social da professora Blenda Cunha Moura, 02 de 

junho de 2016. 
 

Algumas das fotografias da atividade foram disponibilizadas pela professora a equipe 
da ONHB: 
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Figuras 15, 16 e 17. Fotografias da atividade promovida pela professora Blenda Cunha 
Moura. 

 
 

 
Estes são alguns exemplos das manifestações dos professores cursistas sobre a 

aplicação do curso em suas práticas profissionais. A interação interdisciplinar, a proposição 
de abordagens reflexivas sobre o tema, propostas pelo curso, foram incluídos em grande 
parte dos planos de aula apresentados, o que nos afirma o êxito alcançado pelo curso. 

Dessa forma, buscamos com esta estrutura oferecer um espaço de reflexão e acesso 
a materiais de ponta para os professores participantes, como forma de garantir melhor 
qualidade no processo de formação continuada e um maior alcance, por se tratar de um 
curso em EAD. 

 
 

4. Considerações finais 
 
 A ONHB nasceu com a proposta de apresentar uma forma diferente de aprender e 
ensinar história, propondo a análise de fontes documentais e textos acadêmicos e 
promovendo, assim, uma maior interação entre a realidade acadêmica e as práticas de sala 
de aula nos ensinos fundamental e médio. O curso de formação continuada surgiu da 
necessidade apresentadas pelos professores orientadores das equipes participantes da 
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ONHB, por isso deveria ter abrangência nacional e a maneira de alcançarmos este objetivo 
foi elaborá-lo em formato EaD. “A História do Índio em Sala de Aula” é a 3ª edição do curso 
de formação, sendo assim nos permite analisar os sucessos e falhas do formato e do 
direcionamento didático do curso. 
 Para a edição apresentada neste trabalho foram feitas algumas alterações em relação 
às anteriores, como o fluxo das atividades, o período do ano em que o curso foi 
disponibilizado. Por outro lado, alguns pontos foram consolidados, por exemplo, a proposta 
de discussão interdisciplinar, a valorização do conhecimento prévio do professor, assim 
como a sua experiência didática e, sobretudo, a ênfase prática do curso. 
 De maneira geral, o curso apresenta um resultado bastante satisfatório por ter 
conseguido alcançar professores de todas as regiões do país e por ter fornecido ferramentas 
de trabalho para estes professores, disponibilizando a eles novas possibilidades de 
abordagem de um tema corrente apesar de muito negligenciado, a história dos índios.  
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